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RESUMO 

O acabamento e polimento de restaurações diretas são essenciais para se obter uma 

lisura superficial adequada, O propósito deste estudo foi avalíar "in vitro" a deposição 

superficial de corante em ionômeros de vidro modificados por resina quando submetidos a 

diferentes tratamentos superficiais de acabamento e polimento. Os materiais foram 

manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes, inseridos em uma matriz de acrílico, 

cobertos com uma tira de poliéster e fotopolimerizados. Vinte e quatro amostras de cada 

material, Photac-Fil ( Espe ) e Fuji li LC ( GC Corporation ) foram divididas em três grupos : 

Tira matriz ( GC ); Pontas Enhance ( Gl ); Discos Sof-lex fino e extra-fino ( Gil). Todas as 

amostras foram submetidas ao teste de manchamento através do corante azul de metileno e 

quantificados num espectrofotômetro. Foi feita a Análise de Variância para comparação entre 

as médias e então aplicado o Teste de Tukey ( a ~ 0,05% ). As médias (!lg/ ml) para cada 

material foram: Photac-Fil, GC ~ 0,999; Gl ~ 1,175; Gil~ 1,157 e Fuji li LC, GC ~ 0,0001; 

GI = 0,547; GII = 0,0001. Concluiu-se que a melhor superfície foi obtida quando os materiais 

polimerizaram junto à tira matriz. Entre os materiais utilizados no acabamento e polimento, os 

discos Sof-lex apresentaram melhores resultados para o lúbrido Fuji li LC. 

PALAVRAS-CHAVE : 

Acabamento e polimento, ionômeros de vidro modificados por resina, manchamento 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento dos cimentos de ionômero de vidro , em 1972, por Wilson & 

Kent, 50 foi de grande importância para a Odontologia , pois foi o primeiro material restaurador 

a ter adesão química à estrutura dental,22
'
31

'
37

'
41

'
50

'
52 além de possuir atividade cariostática7 pela 

sua contínua liberação de fluoretos?1
'
24

'
31

A
1
'
50 Essas propriedades difundiram o uso desse 

cimento como material restaurador, cimentador, de base ou forramento. Esses materiais são 

compostos por ácidos de polímeros aquosos e um componente vítreo. O componente vítreo 

mais utilizado é o fluoralumino-silicato ou alumínio borato.1 Tanto a composição do vidro 

quanto a do polímero ou copolímero podem variar, mas em sua essência, esses cimentos 

possuem urna reação de neutralização ácido/base. 42 

Esse cimento, porém, apresenta algumas caracteristicas indesejáveis em suas 

propriedades fisicas, como baixa resistência à abrasão, perda de translucidez, friabilidade,54 

falta de estética devido à sua opacidade, e sensibilidade à técnica. 3'
44

'
54 Esta ocorre, em função 

da manipulação e da reação de presa dos cimentos de ionômero de vidro convencionais, que é 

muito afetada pela presença ou ausência de água, levando o material a sofrer um processo de 

embebição, ou sinérese, quando os procedimentos de proteção superficial do material não são 

respeitados. 

No intuito de melhorar algumas propriedades dos cimentos de ionômero de vidro 

convencionais, assim como facilitar seu uso clínico, foram desenvolvidos materiais híbridos de 

ionômero de vidro I resina composta. Inicialmente, estes novos materiais foram indicados para 

b fi < < < t ad 8274!4249 ase e orramento, e postenormente como matena1s res aur ores. · ' ' ' 
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INTRODUÇ{O 

Nesses novos materiais híbridos, uma parte da água foi substituída por monõmeros 

resinosos, Hidroxietilmetacrilato ( REMA ) ou Bis-Glicidilmetacrilato ( Bis-GMA )_ Estes 

monõmeros são responsáveis pela reação de presa inicial por fotopolimerização. 8•
9

•
27

•
49 Por 

outro lado, a reação ácido I base tornou-se mais lenta, devido â menor quantidade de água do 

sistema, que foi substituída em parte pelo componente resinoso.49
'
54

•
42 Essas mudanças 

meJhoraram algumas propriedades físicas dos cimentos de ionômeros de vidro convencionais, 

como tempo de presa, 16 resistência mecânica inicial, susceptibilidade à desidratação e à 

contaminação por umidade.27
•
46

A
9 

Com a melhoria das propriedades físicas e ainda a manutenção das características de 

adesão química e liberação de fluoretos, 49 os lúbridos de ionômero de vidro J resina composta 

ampliaram sua utilização na maioria dos procedimentos clínicos. 8 Logo, considerações clínicas 

devem ser estabelecidas para um correto uso desse material,42
'
49

'
54 tal como preparo de 

cavidades, manipulação, proteção superficial, acabamento e polimento.42 

O acabamento e polimento dos materiais odontológicos tornam-se um procedimento 

fundamental no processo restaurador,45 uma vez que eles permitem margens mais bem 

adaptadas e adequada lisura superficial da restauração. Como consequência, observa-se um 

menor acúmulo de placa bacteriana, 4&'
19 reduzindo-se o risco do desenvolvimento de cáries 

secundárias45 e ainda, mantendo-se saúde gengivalu. principalmente em lesões cervicais. 19
'
11 

No tocante às restaurações estéticas, o acabamento e polimento tomam-se ainda mais 

importantes30
, já que possíbilitam uma redução da deposição superficial34 de corantes, 

· · al ·d al" 10 I - d 14 23 2& pnnctp mente os contt os nos tmentos e, portanto, uma menor a teraçao e cor. ' ' 

Com isso observa-se uma menor necessidade de substituição dessas restaurações, permitindo 

uma maior preservação de estrutura dental. 
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Ih7RODUÇÂO 

Considerando primordial a manutenção da saúde bucal e o pouco esclarecimento sobre 

algumas propriedades dos materiais híbridos de ionômero de vidro I resina composta torna-se 

importante a avaliação dos procedimentos de acabamento e polimento para esses novos 

materiais restauradores. 

9 



2- REVISÃO DE LITERATURA I 



REVISÃO DE LITERATURA 

3.l.CIMENTOS DE IONÔMERO DE VIDRO CONVENCIONAIS 

WILSON & KENT/0 em 1972, desenvolveram um novo cimento translúcido baseado 

na reação de presa - ácido I base - entre pós vítreos de aluminosilicato e soluções aquosas de 

polímeros e copolímeros do ácido acrílico. Esses materiais seriam indicados para restaurações 

em dentes anteriores, lesões de erosão e abrasão, cimentação e foi denominado cimento de 

ionômero de vidro. Os primeiros cimentos desenvolvidos combinavam propriedades dos 

cimentos de silicato e policarboxilato, porém sua presa era lenta e a dureza superficial 

insuficiente. Os autores relataram que, com o uso de partículas menores de vidro e soluções de 

ácido poliacrilico de 40 a 50%, esses cimentos teriam um tempo de presa clinicamente 

adequado. 

BARRY; CLINTON; WILSON,5 em 1979, descreveram a microestrutura e 

núcrocomposição do vidro G-200 e o cimento formado entre esse vidro e uma solução de 

ácido poliacrílíco. O vidro G-200 do cimento de ionômero de vidro possui duas fases : uma 

matriz contínua de aluminosilicato de cálcio e gotículas cristalinas ricas em fluoreto de cálcio. 

O processo de presa do vidro é iniciado logo após a mistura deste com o ácido poliacrilico. A 

zona não cristalina das gotículas ricas em cálcio é, preferencialmente, atacada pelo ácido. O 

cálcio é então liberado e o poliacrilato de cálcio é formado no irúcio da reação de formação do 

cimento. Somente depois de um tempo, o poliacrilato de alumínio é formado, devido à 

liberação mais lenta de alurrúnío e algum cálcio da fase vítrea principal. 

SMALES, 44 em 1981, através da observação, durante três anos de restaurações 

realizadas com cimento ASPA e de um questionário sobre o uso deste material por dentistas 

particulares, revelou resultados desapontadores e um mínimo de uso clínico desse cimento. Os 
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REV!SJiO DE LITERATURA 

problemas encontrados incluíam inadequadas instruções do fabricante, abuso de tolerância do 

material e um alto grau de falhas nas restaurações. Havia uma frequente falha adesiva, 

rugosidade, erosões superficiais e fratura marginal. Além disso, a cor fonnada era 

insatisfatória. Com o tempo, a abrasão e a fragmentação tomaram-se óbvias, entretanto, como 

era esperado, não foram verificadas cáries marginais. 

PEARSON,35 em 1983, examinou o efeito de vários instrumentos para acabamento em 

um cimento de ionômero de vidro anidro. Os materiais de acabamento foram: pedra branca 

Alpina, borracha abrasiva em fonna de roda, discos de diamantes flexíveis e discos óxido de 

alumínio. Os resultados mostraram que o acabamento precoce é indesejado, pois pode causar 

desidratação do cimento e consequentemente danos à sua superficie. Concluiu-se que o 

material com abrasivo grosso torna a superfície mais ondulada que o abrasivo fino, e que o 

acabamento do cimento de ionômero de vidro é melhor realizado com instrumentos rotatórios 

do tipo disco, depois de no mínimo 6 minutos após o início da presa, para que não ocorra 

desidratação do cimento. Pode-se, ainda, diminuir a desidratação do cimento durante o 

acabamento da restauração com o uso de vaselina, pois esta, isoladamente, não influencia na 

superficie final. 

WILSON; POSSER; POWIS,52 em 1983, exammaram a interação entre os íons 

poliacrilatos e a hidroxiapatita, usando técnícas de extração e espectroscopia infravermelho. 

Esse estudo mostrou que os íons poliacrilatos iniciam, irreversívelmente, o ataque à superficie 

de hidroxiapatita, através do deslocamento dos íons fosfato existentes na superfície de esmalte 

pelos grupos carboxílícos pendentes da cadeia polimérica. A neutralidade elétrica é dada pela 

substituição dos íons cálcio com os íons fosfato. 

KNJBBS & PEARSON,26 em 1984, realizaram um estudo onde construíram 32 réplicas 

de dentes e discutiram a aparência superficial do cimento de ionômero de vidro que não 

12 



REYTSÃODELITERATURA 

recebeu acabamento e a superfície do cimento após o acabamento com pedras brancas 

lubrificadas com água ou vaselina. Os resultados mostraram que a superficie obtida junto à 

matriz metálica foi mais lisa do que a obtida após o acabamento. As pedras brancas com 

vaselina produziram o aparecimento de uma superficie melhor do que quando usada somente 

com água. 

WOOLFORD,53 em 1988, avaliou a superfície do cimento de ionômero de 

vidro, usando réplicas, através de microscopia eletrônica de varredura e rugosidade superficial, 

após procedimentos de acabamento. Foram utilizados os seguintes cimentos de ionômero de 

vidro: ChemfiU I! presa rápida, Chemfillll presa rapidíssima e Ketac-Fil, e, para o acabamento 

utilizaram-se pedras brancas, discos Sof-lex, brocas de Tungstênio e lâminas de bisturi. 

Concluiu-se que a superficie do cimento Chemfill Il, que geleificou junto à tira matriz foi a 

mais lisa e homogênea. O uso da broca de Tungstênio causou uma disruptura na superfície do 

cimento e os instrumentos manuais produziram uma pequena fenda marginal na restauração, 

porém esta margem é diminuída quando o acabamento é realizado após 24 horas, com os 

discos Sof-lex. O cimento de ionômero de vidro Ketac-Fil, pré-capsulado, não apresentou 

diferença estatística significante na lisura superficial quando comparado aos cimentos anidros, 

PEUTZFELDT & ASMUSSEM,37 em 1990, mediram o efeito do tratamento com 

ácido poliacrílico na dentina com adesão do cimento de ionômero de vidro. A dentina foi 

desgastada com lixa número 220 ou 500 e tratada com solução de ácido poliacrílico a 20 ou 

25% por 1 O ou 30 segundos. As diferenças observadas em microscopia eletrônica de varredura 

entre os diferentes tratamentos da superfície dentinária não foram refletidos no ensaio de 

resistência à união. Somente a variação na textura superficial, devido à variação de granulação 

das lixas, influenciaram a adesão. 

13 
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ElDE & TVEIT,17 em 1990, estudaram quatro métodos diferentes para o acabamento e 

polimento da superfície de dois cimentos de ionômero de vidro pré-capsulados, Ketac-Fil e o 

Ketac-Silver. A superfície mais lisa foi encontrada após a remoção da matriz, visto que durante 

a remoção dos excessos do material restaurador, a superfície já se torna rugosa. Os autores 

recomendam que o cimento de ionômero de vidro deveria ser colocado com um mínimo de 

excesso para reduzir ou eliminar a necessidade de procedimentos de acabamento. Dos 

materiais utilizados, os discos Sof-lex e Sandpaper apresentaram os melhores resultados. 

FORSTEN,21 em 1990, avaliou a liberação de fluoretos de diferentes cimentos de 

ionômeros de vidro restauradores e um selante de fissura, expostos à água por dois anos. Um 

compósíto e uma liga de amálgama, ambos contendo fluoretos foram incluídos no estudo para 

comparação. A liberação de fluoretos das espécimes foram medidas periodicamente após a 

estocagem em água por 24 horas e uma semana. O cimento de ionômero de vidro apresentou 

uma diminuição na liberação de íons flúor com o passar do tempo e a maioria permaneceu 

constante durante o período de dois anos. Concluiu que a queda do pH da solução de 

estocagem aumentou a liberação de fluoretos, e que os cimentos de ionômero de vidro 

liberaram uma maior quantidade de íons flúor do que o amálgama e o compósito. 

FORSS; SEPPA; ALAKUIJALA,19 em 1991, avaliaram o acúmulo de placa em 

diferentes tipos de ionômeros de vidro e uma resina híbrida., in situ, e descreveram as 

características superficiais dos materiais investigados. A análise de placa foi feita através de um 

método para determinação do conteúdo de proteína. Na avaliação com microscopia eletrônica 

de varredura, a superfície do cimento de ionômero de vidro apresentou ter maior quantidade 

de bactérias, comparados à superfície da resina. Os ionômeros de vidro apresentaram maior 

acúmulo de placa e bactérias. A superfície do Ketac-Fil envelhecido se mostrou mais áspera do 

14 
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que o Ketac-Fil novo. Sugeriu-se que a presença de prata no Ketac-Silver poderia ter afetado a 

aderência inicial de bactérias. 

MA TIS et aL/8 em 1991, avaliaram dois cimentos de ionômero de vidro e uma resina 

composta em lesões de abrasão e erosão durante cinco anos e verificaram a influência do 

polimento imediato, 15 minutos e 24 horas após a inserção do material. As propriedades 

avaliadas foram descoloração, rugosidade superficial, retenção e fratura. Os cimentos de 

ionômeros de vidro foram protegidos com o verniz recomendado pelo fabricante. Concluiu-se 

que os cimentos ionoméricos demonstram alta retenção para restaurações de erosão e abrasão. 

O Ketac-Fil pode receber acabamento e polimento 15 minutos após a sua inserção sem que sua 

perfotmance clínica seja prejudicada. 

PEARSON,36 em 1991, descreveu que os cimentos de ionômero de vidro oferecem 

consideráveis vantagens, em certas áreas, sobre outros materiais restauradores. Essas 

vantagens resultariam em sua propriedade cariostática, estabilidade dimensional e adesão ao 

esmalte e dentina. Entretanto, como derivam do cimento de silicato, eles estão predispostos ã. 

desidratação, por esse motivo requerem proteção durante a fase de presa. Este trabalho 

descreve a relação entre o tempo de presa e o acabamento na superficie do cimento de 

ionômero de vidro. O autor concluiu que a melhor superficie foi encontrada abaixo da tira 

matriz. Os discos rotativos em superfícies planas produziram menores prejuízos na superfície 

de todos os materiais comparados com as brocas carbide de tungstênio, pontas diamantadas e 

pedras brancas abrasivas. 

BENELLI et al.,7 em 1993, compararam a quantidade de fluoretos na placa formada no 

cimento de ionômero de vidro ou compósito, avaliando o efeito da liberação de fluoretos no 

crescimento da rnicroflora cariogênica, incorporação de fluoretos, e formação de cáries 

secundárias sob condições, in situ, de alto desafio cariogênico. Os materiais utilizados neste 
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estudo foram: cimento de ionômero de vidro Chelon-Fil e compósito Silux-Plus. Os resultados 

demonstraram um alto nível de íons flúor e baixo nível de Streptococus mutans na placa 

formada sobre o cimento de ionômero de vidro. A incorporação de fluoretos no esmalte ao 

redor do cimento de ionômero de vidro foi maior e a perda de mineral foi menor. Concluíram 

que o cimento de íonômero de vidro apresenta grande efeito cariostático e pode ter grande 

valor na prevenção de cáries secundárias sob condições de alto desafio cariogênico. 

WILSON & PADDON,51 em 1993, investigaram a variação dimensional que ocorre 

quando o cimento de ionômero de vidro é exposto à desidratação e umidade. Todo o trabalho 

foi realizado a 23°C. O efeito do período de tempo permitiu ao cimento geleíficar antes de ser 

submetido às condições teste, sendo estudado o efeito da adição de éter. A contração do 

cimento de ionômero de vidro sob as condições de desidratação foi maior do que a expansão 

pela absorção de água. A adição de éter na mistura do material apresentou efeito moderado na 

redução da variação dimensional. 

PAULILLO et al.,'B em 1994, realizaram um estudo quantitativo a fim de medir a 

alteração da cor de dois cimentos de ionômero de vidro, 15 minutos, 1 hora e 24 horas após o 

início da espatulação. Para isso elaboraram uma curva padrão com concentrações conhecidas 

de corante O, 2, 4, 6, 8 e I O !J)rn1. Não houve diferença estatística significativa entre os 

cimentos Chelon-fil e Chemfil II nos três períodos de tempo, sendo que o cimento Chelon-fil 

apresentou as médias mais baixas. Os autores concluiram que a análise quantitativa através da 

espectrofotometria parece ser um método mais efetivo para se avaliar a alteração de cor dos 

cimentos ionoméricos. 
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3.2. RESINAS COMPOSTAS 

WEITMAN & .EAMES,48 em 1975, realizaram um estudo clínico para determinar o 

grau de acúmulo de placa bacteriana na superfície de restaurações de compósitos, quando 

submetidos a quatro técnicas de acabamento superficial. Foram utilizados dois compósitos : 

Adaptic Anterior e Posterior Dental Restorative. Como grupo controle foi utilizada superfície 

de restaurações metálicas polidas e de porcelana vitrificadas, e ainda, superfícies hígídas de 

esmalte. Os pacientes foram instruídos a reprimir sua higiene oral por três dias. Foram feitas 

fotografias após 24, 48, 72 horas, sendo que após 24 horas, as superfícies das restaurações de 

compósitos foram cobertas por placa bacteriana, independente da técnica de acabamento 

utilizada. 

BASSIOUNY & GRANT,6 em 1980, tinham objetivo de determinar a melhor técnica 

de acabamento, aceitável clinicamente para compósitos. No estudo foi utilizado um composto 

fotoativado, Fotofil, e um quimicamente ativado, Adaptic. Foram feitas avaliação quantitativa e 

através de microscopia eletrônica de varredura. Os resultados indicaram que a superficie mais 

lisa foi produzida junto à tira matriz e todos os demais procedimentos de acabamento 

produziram alguma rugosidade superficial. A menor rugosidade, dentre os procedimentos de 

acabamento, foi produzída pelos discos Sof-lex. 

CHAN; FULLER, HORNATI, 10 em 1980, apresentaram um estudo para verificar as 

propriedades de alteração de cor de quatro alimentos normalmente considerados como 

corantes: café, chá, bebida cola e um molho de soja. F oram utilizados no estudo, duas marcas 

comerciais de compósitos, Adaptic e Concise. Os resultados foram obtidos através de um 

método qualitativo e indicaram que o café e o mollio de soja foram as substâncias que mais 

alteraram significativamente a cor do compósíto. A maior alteração de cor ocorreu na primeira 
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semana do ensaw, porém a penetração do corante foi superficial e estimada em cinco 

micrômetros ou menos. 

HACHIY A et al,13 em 1984, descreveram a relação entre várias técnicas de 

acabamento e polimento e ou alteração de cor de dois compósitos através de um estudo clínico 

e laboratoriaL Os autores concluíram que, no estudo laboratorial, a menor descoloração foi 

obtida quando o acabamento foi realizado com pontas de Silicone e discos Sof-lex e que o 

polimento, 48 horas após a inserção do material, obteve menor descoloração do que aqueles 

que foram polidos imediatamente após a inserção. Já o estudo clíníco mostrou que a superficie 

não polida, obtida através da polimerização junto ã matriz, apresentou a menor alteração de 

cor em 6 meses. 

COOLEY et al, 14 em 1987, avaliaram o potencial clínico de manchamento e 

descoloração de seis compósitos fisicamente ativados, em um estudo laboratoriaL Foram 

confeccionados corpos de prova na forma de discos com 20 mm de diâmetro por 1 mm de 

espessura. Os cornpósitos utilizados foram: Estilux Posterior, Ful-fil, Heliomolar, Occlusin, P-

30 e Sinter-FiL Os corpos de prova foram imersos em solução de café e removidos da mesma l 

dia, 2 dias, 4 dias e 7 dias após a imersão para avaliação do rnanchamento_ Os resultados 

demonstraram que Occlusin e Ful-Fil apresentaram o menor manchamento, enquanto que P-30 

o maior manchamento. 

CHEN; CHAN; CHAN, 11 em 1988, avaliaram e compararam se1s técrúcas de 

acabamento e polimento com materiais e métodos comumente utilizados em restaurações de 

compósitos de rnicropartículas através do valor de reflexão do brilho superficial e presença de 

ranhuras e trincas na superficie do material. Para tanto foram utilizados, discos Sof-lex médios, 

finos e extrafinos, secos; ponta para polimento Vivadent, seca; pasta para polimento Dent Mat, 

úmida, com taça de borracha; pontas diamantadas para polimento e acabamento Densco, 
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refrigeradas com água; pontas diamantadas Densco e ponta para polimento Vivadent; pontas 

diamantadas Densco e pasta para polimento Dent MaL Os resultados indicaram que os discos 

Sof-lex produziram a melhor lisura superficial e que existe uma correlação entre o valor de 

reflexão e a rugosidade superficial do compósito. 

CROLL, 15 em 1988, fez uma rápida demonstração clínica para incorporar aparência 

irregular do esmalte natural em uma restauração vestibular com compósito, pois alguns 

pacientes não apresentam uma superfície de esmalte totalmente lisa, já que a textura do esmalte 

pode variar de paciente para paciente. O método consiste em utilizar pontas diamantadas em 

baixa rotação para simular a aparência do esmalte do dente adjacente e, em seguida, realizar o 

polimento com discos extra-finos. O autor concluiu que o disco de óxido de alumínio seria o 

material mais indicado para se obter lisura superficial e brilho sobre a restauração do 

compósho. 

MELLO et aV0 em 1990, avaliaram, num estudo com os compósitos Adaptic II P, 

Herculite e P-50, o manchamento após a imersão dos corpos de prova em saliva e saliva com 

café. A sorpção tbi avaliada através da verificação da diferença de peso entre o momento da 

desidratação dos corpos de prova e 15 dias após a imersão desses nas soluções. Os resultados 

obtidos demonstraram que a resina Adaptic II P obteve um manchamento mínimo em relação 

aos demais. Em relação à sorção, o Adaptic li P apresentou menor porcentagem em ganho de 

peso, as resinas Herculite e P-50 tiveram uma embebição quatro vezes maior do que o Adaptic 

U P, Concluiu-se então que o manchamento ocorrido na superficie das resinas não é somente 

devido à presença de corantes~ mas também pelo mecanismo de sorção, onde a embebição é 

sempre menor que a perda de água durante a sinérese. 

RIGSBY et al,38 em 1990, realizaram um estudo para verificar a infiltração 

marginal e dimensão dessas fendas de três sistemas adesivos para dentina. Foram 
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confeccionadas cavidades classe V cilíndricas com 3 mm de diâmetro e 1,5 mm de 

profundidade em sessenta caninos permanentes humanos extraídos. Os dentes foram 

restaurados com Scotchbond 21 Silux (S), Gluma I Lurnifor (G) e Ternure I Perfiction (T). O 

ápice das raízes foi selado com copalite e duas camadas de esmalte aplicadas nos dentes, 

exceto 1 mm ao redor das restaurações. Para a avaliação qualitativa da microinfiltração, os 

dentes foram termociclados com fucsina básica a 0,5 % entre 8°C e 50°C; para avaliação 

quantitativa da microinfiltração, os dentes foram termociclados com azul de metileno a 2%. A 

dimensão da fenda marginal foi medida em trinta restaurações colocadas na face vestibular da 

superficie radicular através de réplicas dessas restaurações examinadas ao microscópio 

eletrônico de varredura. Dos três sistemas e critérios avaliados, o Sootchbond 2 I Silux obteve 

os melhores resultados. 

CHUNG,13 em 1994, avaliou o efeito dos procedimentos de acabamento e polimento 

na rugosidade superficial e alteração de cor das superficies de resina composta. Os resultados 

demonstraram que as resinas de nricropartículas produziram significativamente menor 

rugosidade superficial do que os compósitos híbridos, independentemente do acabamento 

utilizado. As diferenças nos valores das médias de cor para todos os compósitos depois do 

acabamento e polimento foi significativamente maior que para o controle (tira matriz). Parece 

haver uma relação diretamente proporcional entre diferenças nas medidas de cor e valores de 

rugosidade, determinados pela análise de regressão (t=O,SS). 
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2. MATERIAIS HÍBRIDOS : 

MATHIS & FERRACANE,27 em 1989, adicionaram uma pequena quantidade 

de resina «experimental" usada em compósitos, ao cimento de ionômero de vidro Fuji IL O 

objetivo foi verificar algumas propriedades destes materiais em relação aos cimentos de 

ionômero de vidro convencionais, entre elas, adesão à dentina, liberação de fluoretos, 

propriedades mecârúcas, solubilidade, fragilidade e rugosidade superficiaL Os resultados 

obtidos demonstram que as propriedades mecânicas são superiores aos cimentos de ionõmero 

de vídro convencionais, a solubilidade é menor, ao mesmo tempo que a adesão à dentina não 

é afetada. O mais importante é que a rugosidade superficial para os cimentos só foi relatado 

quando o mesmo desidratadou-se, e isto pode ser minimizado com esta formulação híbrida. 

WILSON,49 em 1990, discutiu novos materiais, cimentos de ionômero de vidro I resina 

composta, também chamados de ionômero de vidro de dupla presa, questionando se eles são 

realmente verdadeiros cimentos de ionômero de vidro. Sua reação de presa foi discutida, suas 

propriedades e sua química foram analisadas e comparadas aos cimentos de ionômero de vidro 

convencionais. Os cimentos de ionômero de vidro modificados por resina têm a vantagem do 

maior tempo de trabalho combinado à presa rápida e à alta resistência inicial e à umidade. Eles 

também se aderem mais facilmente às resinas, tendo propriedades tanto dos cimentos de 

ionômero de vidro quanto dos compósitos. Porém eles compartilham juntamente com os 

compósitos as desvantagens do seu conteúdo de monômeros. Concluiu que, informações 

clínicas e laboratoriais do seu desempenho ainda são limitadas e eles ainda têm que ser 

completamente desenvolvidos. 

HATIBOVIC-KOFMAN & KOCH,24 em 199!, investigaram, in vivo, a liberação de 

fluoretos de três cimentos de ionômero de vidro : Ketac-Fil, ChemFil e Vitrebond, em saliva de 
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crianças da pré-escola por um período de um ano e também um estudo in vitro da liberação

absorção-liberação de fluoretos destes materiais por dezesseis semanas. O estudo foi feito em 

duas partes. Na primeira parte, restaurações de cimento de ionômero de vidro foram inseridas 

em dentes decíduos de crianças na pré-escola. Saliva estimulada foi coletada e os íons flúor da 

saliva foram medidos após três e seis semanas e um ano. Na segunda parte, espécimes de 

ionômero de vidro foram coletadas em água deíonizada e a liberação de fluoretos foi medida 

por seis semanas. As amostras foram expostas a dentifiicio fluoretado por doze semanas. A 

concentração de fluoretos na saliva foi 0,04ppm antes da colocação das restaurações. Depois 

de três semanas a concentração aumentou para 0,8ppm e permaneceu 0,3ppm depois de um 

ano. No estudo laboratorial, o cimento de ionômero de vidro mostrou capacidade para 

absorver fluoretos da pasta fluoretada e então liberá-lo. Concluíram que o cimento de 

ionômero de vidro pode agir como um recarregador lento na liberação de fluoretos. 

BOURKE; WALLS; McCABE,8 em 1992, conduziram um estudo para exanúnar o 

efeito da ativação da luz nos cimentos de ionômero de vidro fotoativados e determinar se a 

reação química ácido I base continua após a ativação da luz ou se a reação de presa 

fotoativada impede que a reação ácido I base ocorra. F oram utilizados, neste estudo, dois 

cimentos de ionômeros de vidro fotoativados, Vitrebond e XR-ionomer. Foram realizados dois 

testes nos materiais : uma análise térmico diferencial e o teste de dureza Vickers. Os resultados 

mostraram que a fotoativação tanto para o Vitrebond quanto para o XR-ionomer produziu 

uma rápida reação de presa, mas com grande liberação de calor para o Vitrebond comparado à 

reação química. No teste de dureza, o XR-ionomer só apresentou valores de dureza após 1 

hora. Houve diferença estatística na dureza medída na face superior e inferior das amostras, 

comprovando que elas foram afetadas pela espessura e tempo de exposição à luz. 
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ANSTICE; N[CHOLSON; McCABE,2 em !992, avaliaram métodos diferentes para 

analisar a resistência à compressão dos cimentos de ionômero de vidro fotopolimerizáveis. O 

método sugerido para este teste seria a confecção das amostras testes em camadas de 2mm 

cada uma, comparando-as com os resultados obtidos quando utilizado um único incremento. 

Foram usados dois cimentos de ionômero de vidro convencionais, Opusfil e um cimento 

experimental 0338. O tamanho da amostra não interferiu na resistência à compressão e os 

menores valores foram obtidos, em ambos os tamanhos, para as amostras feitas em camadas. 

Concluiu-se que a resistência à compressão é insatisfatória como critério de resistência para os 

cimentos de ionômero de vidro fotoativados. 

ANSTICE & NICHOLSON,1 em 1992, estudaram o comportamento de dois cimentos 

de ionômero de vidro modificados por resina, analisando as mudanças ocorridas em sua 

resistência após a estocagem em diferentes meios, imersão em água pura até meios altamente 

desidratados. Os períodos de armazenamento foram: 1, 7 e 90 dias. Os espécimes foram 

medidos, pesados e sua resistência à compressão foi medida, usando-se uma máquina de ensaío 

universal. Os resultados mostraram que os materiais lubridos incorporaram uma quantidade 

considerável de água, quando estocados em água pura ou soluções salinas e tiveram sua 

resistêncía à compressão reduzida. 

UM & OIL0,47 em 1992, propuseram um estudo para observar o efeito da imersão em 

át,JUa nos períodos de 3, 5, 7 e 10 minutos após a mistura de três cimentos de ionômero de 

vidro convencionais e um cimento de ionômero de vidro fotopolimerizável através da 

penetração de solução de azul de metileno a 0,05%. Também foi verificada a solubilidade 

precoce destes materiais comparando-os aos cimentos de fosfato de zinco e policarboxilato. Os 

resultados mostraram que a maior perda de substâncias em todos os tempos estudados ocorreu 

com o cimento de ionômero de vidro Ketac-cem e as menores perdas foram apresentados pelo 
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Vitrebond e cimento de policarboxilato. Os autores concluíram que a solubilidade e as zonas 

de manchamento dos ionômeros de vidro diminuíram em função do aumento do tempo de 

imersão em água. 

CHADWICK & WOOLFORD,9 em 1993, propuseram um estudo para examinar a 

força de resistência à adesão da resina composta para posterior, P-50; dois cimentos de 

ionômero de vidro modificados por resma, Vitrebond e XR-Ionomer e dois cimentos de 

ionômero de vidro convencionais, Baseline e Ketac-Fil, com ou sem a aplicação de um agente 

intermediário, Scotchbond 2. A adesão entre o P-50 e Vitrebond com ou sem Scotchbond 2 foi 

significativamente mais forte e mais consistente do que para os outros materiais. Concluíram 

que todos os cimentos de ionôrnero de vidro testados podem ser usados em conjunto com um 

agente adesivo intermediário. 

RUSZ et al}9 em 1992, compararam uma marca comerclal de cimento de ionômero de 

vidro e sete híbridos experimentais, incorporando polímeros solúveis e monômeros a estes e 

avaliaram sua adesão à dentina e a um compósito. Os resultados mostraram aceitável 

resistência à adesão dos ionômeros de vidro modificados por resina tanto à dentina quanto aos 

compósitos. Houve uma maior resistência à adesão com os compósitos quando os híbridos não 

foram condicionados com ácido fosfórico. A adesão, sem condicionamento ácido, dos 

cimentos de ionômero de vidro contendo HEMA (acima de 25%), obtiveram resistência à 

adesão significativamente maior aos compósitos do que para os outros materiais. Pôde-se 

concluir que os cimentos modificados por resina podem promover melhor adesão pelo 

aumento da interação e compatibilidade com o componente das resinas. 

McLEAN; N!CHOLSON; WILSON,"' em !994, relataram a definição do cimento de 

ionômero de vídro e propuseram uma nomenclatura para materiais híbridos afins. O cimento de 

ionõmero de vidro pode ser caracterizado como um cimento que consiste de vidros básicos e 
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ácidos polirnéricos que tomam presa por uma reação de neutralização ácido I base. Para o 

ionômero de vidro hibrido, que tem uma reação ácido base na ausência de luz, sendo que esta 

é crítica para o endurecimento final, e urna reação de polimerização fotoquímica, os autores 

concordam com Antonucci et ai. e sugerem que estes materiais sejam chamados de ionômero 

de vidro modificado por resina ou polialcenoato de vidro modificado por resina (nomenclatura 

química mais precisa aos padrões fSO} Para outros materiais restauradores fotopolirnerizáveis 

que contêm componentes essenciais dos ionômeros de vidro, porém em quantidade insuficiente 

para que ocorra reação ácido-base, são denominados de resinas modificadas por poliácido. O 

tenno fotopolimerizável para esses materiais deve ser evitado, pois implica, incorretamente, 

que a reação ácido-base seja iniciada por luz. 

MOUNT,31 em 1994, fez uma revisão na literatura sobre os cimentos de ionômero de 

vidro onde relatou dados desde o seu surgimento, sua evolução, os problemas surgidos com a 

sua reação de presa e as soluções. Relatou que a diminuição do íon cálcio do cimento de 

ionômero de vidro deixaria a reação de presa mais rápida. Entretanto, para os materiais 

restauradores tipo Il, a falta das cadeias de poliacrilato de cálcio reduziriam a translucidez do 

material e a restauração se tornaria inaceitável. No final da década de oitenta foi introduzida 

uma modificação na reação química da reação de presa, resultando em cimentos de cura dual. 

O autor fez algumas considerações sobre a reação de presa destes materiais híbridos. Relatou 

também propriedades dos cimentos de ionômero de vidro como adesão, liberação de flúor, 

biocompatibilidade e técnica mista. 

DHUMMARUNGRONG; MOORE; DA VJD/6 em 1994, avaliaram algumas 

propriedades físicas de uma resina composta modificada por poliácidos, o Variglass VLC e 

um ionômero de vidro modificado por resina, o Fuji II LC, comparando os resultados com o 

Ketac-Silver e a resina composta Z-1 00. Nos testes de resistência à compressão, tensão 
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diametral e resistência transversa, o Z-1 00 apresentou os melhores resultados seguido do 

Ketac-Silver. Dos materiais híbridos utilizados na resistência transversa e tensão diametral, o 

Fuji II LC apresentou resultados intennediários entre o Ketac-Silver e a Z-100. O Variglass 

VLC apresentou menor desgaste à abrasão, sendo muito indicado em áreas de erosão. Os 

autores concluíram que, clinicamente, ambos os materiais, V ariglass VLC e Fuji H LC 

possuem muitas propriedades desejáveis, porém não devem ser indicados para restaurações 

com sobrecarga e estresse oclusal. 

GAINTANTZOPOULOU; WlLLJS; KAFRAWG,22 em 1994, propuseram um estudo 

para avaliar a resposta pulpar inflamatória de dois ionômeros de vidro modificados por resina 

(forramento) comparando-os ao óxido de zinco e eugenol e cimento de ionômero de vidro 

(forramento). Foram preparadas 96 cavidades classes V em três cães. Os dentes foram 

analisados após o período de 1, 4 e 12 semanas. As mandíbulas foram fixadas e descalcí:ficadas, 

os dentes seccionados, corados com hematoxílina e eosina. O teste utilizado para detectar a 

presença de bactérias foi o método histoló&,rico Brown e Hopps. Com os resultados obtidos, 

concluíram que os dois ionômeros de vidro modificados por resina obtiveram mínima resposta 

inflamatória pulpar, sendo comparáveis aos grupos controle. Apenas em 9 espécies foram 

encontradas bactérias porém a resposta pulpar inflamatória foi moderada. 

SIDHU,40 em 1994, avaliou a adesão à dentina de dois materiais lúbridos restauradores, 

Fuji U LC e o Variglass, comparando-os a um cimento de ionômero de vidro convencional, 

Fuji cap II, que foi utilizado como controle. A formação de fenda na interface dente I 

restauração foi registrada como medida de capacidade de vedamento marginal dos materais. 

Todas as amostras foram terrnocicladas. Os resultados indicam que os materiais híbridos 

mostraram melhor adaptação às paredes cavitárias do que o cimento de ionômero de vidro 

convencional, sendo que o ionômero de vidro modificado por resina Fuji II LC registrou a 
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menor média de fenda, mas não diferiu estatisticamente da resina composta modificada por 

poliácido Variglass VLC. Concluiu que as alterações na formulação química dos ionômeros de 

vidro para permitir a fotoativação não teria um efeito negativo nas propriedades adesivas do 

material, comparados aos cimentos de ionômero de vidro convencionais. 

CHO et aL, 12 em 1995, compararam a susceptibilidade à umidade de materiais híbridos, 

para investigar os efeitos de agentes protetores e o efeito de presa nos diferentes meios. Foram 

utilizados dois ionômeros de vidro modificados por resina, Fuji li LC e Vttrebond; e duas 

resinas modificadas por poliácidos, Geristore e V ariglass e um cimento de ionômero de vidro 

convencional, Ketac-bond Aplicap como controle. Três tipos de proteção superficial foram 

usadas, nenhuma proteção, vaselina e selante de fissuras. Os resultados mostraram que os 

materiais híbridos são menos sensíveis à contaminação de umidade do que o cimento de 

ionômero de vidro convencional usado como controle. Dentre os materiais híbridos, o Fuji II 

LC apresentou o melhor resultado quanto à resistência. O meio seco produz maior resistência 

aos materiais híbridos. Neste trabalho, o selante de fissuras foi considerado o protetor com 

melhor resultado. 

MOUNT,32 em 1995, em uma revisão, relatou que o uso dos cimentos de ionômero de 

vidro vem sendo comprovado através de estudos clínicos e laboratoriais, mostrando uma 

contínua liberação de fluoretos. Relatou que estudos têm demonstrado que esses cimentos 

podem aceitar íons flúor novamente se a concentração ambiente for mais alta em volta da 

restauração do que no interior. O íon flúor também participa do processo de remineralízação 

do esmalte e dentina desmineralizados. Sugere-se que, em superficies de cimento de ionômero 

de vidro, há uma redução de microrganismos possivelmente pela presença de íons flúor. Sua 

propriedade de adesão à estrutura dentinária diminuiria a microin:filtração bacteriana. Esta 

invasão bacteriana é que causaria inflamação pulpar e não os cimentos de ionômero de vidro. 

! -''''·' 
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Concluiu que o cimento de ionômero de vidro é biologicamente aceitável não precisando ser 

usado sobre uma base. Esses cimentos são, portanto, de grande aplicabilidade na clínica 

odontológica desde que bem indicado, principalmente em pacientes de alto risco de cárie, 

respeitando-se suas limitações. 

ATTIN et aV em 1995, propuseram um estudo para avaliar a contração de 

polimerização e alterações volumétricas durante a estocagem em água. F oram utilizados seis 

materiais híbridos, duas resinas modificadas por poliácidos, Dyract e Variglass; quatro 

íonômeros de vidro modificados por resina, Fuji II LC, Ionosit Fii, Vitremer e Photac-Fil~ um 

cimento de ionômero de vidro convencional, Chem-Fil Superior e uma resina composta 

híbrida, Blend-a-lux. A contração de polimerização foi determinada no período de 5 minutos e 

24 horas após a polimerização ou aglutinação, e as alterações volumétricas foram avaliadas 

depois de l4 dias e 28 dias. Essas propriedades foram avaliadas, utilizando-se um princípio 

hidrostático. Os resultados mostraram que a contração de polimerização da maioria dos 

materiais híbridos foi maior que a da resina híbrida e do cimento de ionômero de vidro 

convencional. Após 28 dias de estocagem em água, os materiais híbridos de ionômero de vidro 

I resina composta mostraram expansão volumétrica, e o cimento de ionõmero de vidro 

convencional mostrou perda de volume. To dos os materiais híbridos e ionoméricos tiveram 

maior conteúdo total de água do que a resina composta. 

SHIDU & WATSON,41 em 1995, relataram que os materiais híbridos de ionômero de 

vidro I resina composta surgiram em 1988, com o propósito de superar alguns problemas com 

os cimentos de ionômero de vidro convencionais, como sensibilidade à umidade e baixa 

resistência mecânica. A reação de presa desses materiais consiste em uma reação de 

neutralização ácido I base, completada por um processo de polimerização iniciada pela luz. As 

formulações atuais desses materiais possuem de 4,5% a 6% de resina (HEMA ou bis-GMA), 
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variando conforme o fabricante. A adesão à estrutura dental desses materiais é semelhante aos 

cimentos de ionômero de vidro convencionais. Quanto à biocompatibilidade e liberação de íons 

flúor, são menores do que os cimentos de íonômero de vidro convencionais, apesar de 

apresentarem um efeito cariostático efetivo. 

FEILZER et al.,18 em 1995, propuseram um estudo para determinar o estresse de presa 

desenvolvido por alguns cimentos de ionômero de vidro tradicionais (Fuji li, Fuji II Cap, 

Ketac-Fil e Chem-Fil Superior) e por dois ionômeros de vidro modificados por resina (Fuji li 

LC e Photac-Fil), e avaliaram o efeito da exposição precoce à água. Os resultados mostraram 

que os cimentos de ionômeros de vidro convencionais, em condições isoladas, sem hidratação 

e/ou desidratação, apresentaram fraturas espontâneas das amostras, devido ao estresse de 

contração de presa. A exposição precoce à água levou a um alívio do estresse, prevenindo 

fraturas espontâneas. Para os ionôrneros de vidro modificados por resina não foram observadas 

falhas em condições isoladas, e o alívio do estresse devido à sorpção de água reverteu o 

estresse de contração em estresse de expansão. 

KANCHANAVASITA; PEARSON; ANSTICE,25 em 1995, investigaram as alterações 

dimensionais ocorridas durante e após a presa de diversos materiais restauradores, sob 

diferentes condições ambientais. Os materiais utilizados foram · Fuji, Fuji II LC, Opusfil, 

Dyract, Silux plus. Para os cimentos de ionômeros de vidros convencionais foram utilizados, 

como agentes de proteção superficial, um verniz convencional e urna resina de baixa 

viscosidade fotopolimerizável. Os resultados mostraram que a contração dos cimentos de 

ionômero convencionais foi a mais alta a 37 °C, em ar, e que a aplicação do verniz ou da resina 

fotopolimerizável na superfície do címento reduziu a contração do Fuji li. Concluíram também 

que os materiais cuja presa ocorre pelo menos em parte por reação de polimerização, sofreram 
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- "" 
contração, provavelmente devido à perda de água e à contração de polimerização, A exposição 

desses materiais a meios altamente úmidos reduziu essa contração. 

SIDHU & WATSON,42 em 1995, num trabalho de revisão, informaram sobre 

características dos materiais lúbridos de ionômero de vidro f resina composta, como a sua 

reação de presa, propriedades físicas, nomenclatura, biocompatibilidade, liberação de flúor, 

adaptação marginal, sensibilidade à água e considerações clínicas. Consideraram que estes 

materiais possuem características vantajosas, como endurecimento rápido e liberação de flúor 

parecendo ser promissores. 

FORSTEN,20 em 1995, propôs um estudo para avaliar a liberação de íons flúor de três 

ionômeros de vidro modificados por resina (Fuji II LC, Vitremer, Photac-Fil e Fuji III LC); 

duas resinas compostas modificadas por poliácidos (Variglass e Dyract) comparando-os ao 

cimento de ionômero de vidro convencional, analisar a consistência da mistura na liberação de 

íons flúor destes materiais, verificar a influência do meio ácido na liberação de fluoretos e no 

tratamento de espécies destes materiais envelhecidas nove meses. A análise de íons flúor foi 

feita com um eletrodo específico e um de referência. Os resultados mostraram que, para os 

ionômeros de vidro modificados por resina, uma consistência mais fina mostrou maior 

liberação de ions flúor do que para as mais espessas. A diminuição do pH também aumentou a 

liberação de fluoretos para todos os materiais. Para o armazenamento de nove meses em 

soluções de íons flúor, houve liberação sigrúficante de fluoretos, exceto para o Variglass e 

Dyract. A liberação de íons flúor depois de um mês, para a maioria dos materiais foi 

significativamente mais baixa do que depois de 24 horas. 

TAY, 46 em 1995, fez uma atualização sobre os cimentos de ionômero de vidro 

fornecendo informações sobre a nomenclatura dos materiais híbridos de ionômero de vidro f 

resina compost~ bem como suas vantagens e desvantagens, adesão, bíocompatibilidade, 

30 



REVISÃO DE liTERATURA 

liberação de tlúor, selamento de fissuras. Concluiu que os ionômeros de vidro parecem superar 

muitas desvantagens do amálgama e das resinas compostas. 

SIDHU & WATSON;n em 1996, num trabalho de revisão, forneceram infonnações 

sobre algumas considerações clínicas dos materiais híbridos de ionômero de vidro I resina 

composta, através de dados publicados na literatur~ sobre o preparo da cavidade para esses 

materiais, sua manipulação, fotopolímerização, acabamento, polimento e proteção. Concluíram 

que esses materiais exibiram propriedades intermediárias entre os cimentos de ionômero de 

vidro convencionais e as resinas compostas, e que o futuro deles é desconhecido, mas 

considerando-se os materiais disponíveis atualmente, eles parecem ser promissores. 

Y AP, 54 em 1996, quantificou e comparou a quantidade de água absorvida de se1s 

materiais híbridos sendo cinco ionômeros de vidro modificados por resina (Fuji II LC, Fuji 

lining LC, Vitrebond, Vitremer, Photac-bond) e uma resina modificada por poliácido 

(Variglass, na consistência de base, forrarnento e restaurador) e como controle foi usada a 

resina Z-1 00. Foram confeccionados corpos de prova em forma de disco com 15 mm de 

diâmetro e 1 mm de espessura para todos os materiais, e estes foram submetidos à sorção de 

água, baseados no teste ISO 4049. Os resultados mostraram que a resina composta teve 

significativamente menor sorção de água do que todos os materiais híbridos de ionômero de 

vidro avaliados, e destes o Variglass, na consistência de base e restaurador, apresentou os 

melhores resultados. O autor concluiu que variações na sorção de água seriam influenciadas 

pelo conteúdo resinoso e pelo tempo de maturação do cimento. 

TATE & POWERS,45 em 1996, examinaram medidas de rugosidade superficial de dois 

compósitos e três diferentes híbridos de ionômero de vidro, antes e depois do tratamento. Os 

tratamentos foram divididos em oito grupos : brocas multi-larninadas, Ponta Enhance (20 

segundos), Pastas de polimento fina e extra-fina (10 segundos cada), Discos de óxido de 
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alumínio fino e extra-fino (20 segundos cada) e protetores (Fuji Coat LC e Vítrerner Finishing 

Gloss ). Dos materiais utilizados, os Discos Sof-Lex produziram as superficies mais lisas para 

todos os materiais restauradores comparados às Pontas Enhance e às pastas de polimento. 

ATTIN; VATASCLKI; HELLWING,3 em 1996, avaliaram as propriedades fisicas de 

sets materiais, Photac-Fíl, Fuji II LC, Vitremer, Ionosit-Fil, Dyract e Variglass VLC, 

comparando-os com ChemFil Superior e uma resina Blend-a-lux. As propriedades avaliadas 

foram: resistência à compressão, resistência flexural, módulo de elasticidade, microdureza, 

resistêncía à abrasão e profundidade de cura. Concluíram que os resultados para a maioria das 

propriedades dos ionômeros modificados por resina e resinas modificadas por poliácidos foram 

menores do que para a resina composta híbrida e comparáveis aos cimentos de ionômeros de 

vidro convencionais. O Dyract apresentou resultados semelhantes à resina composta híbrida. 

Porém, quanto à resistência à abrasão, o Dyract e a resina composta exibiram os resultados 

mais altos. A diminuição da dureza, de 0,5 para 2,0 mm em profundidade, foi mais alta para 

Dyract e resina composta. 
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PROPOSIÇÃO 

O propósito deste estudo foí verificar, in vitro, a deposição superficial de corante, 

através da espectrofotometria, em ionômeros de vidro modificados por resina, quando 

submetidos a tratamentos superficiais de acabamento e polimento. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1. MATERIAIS 

4.1.1. ESPECIFICAÇÕES 

4.1.1.1. MATERIAIS RESTAURADORES 

Fuji li LC : ionômero de vidro modificado por resina, cor A2/L, fornecido pelo 

fabricante em dois frascos, na forma de pó e líquido - GC Corporation, Tokyo, Japão. (Lote nº 

150751 I 270751); 

Photac-Fil Aplicap : ionômero de vidro modificado por resina, cores A2/L, B3/Y, 

fornecido pelo fabricante sob a forma cápsulas pré-dosadas - ESPE GmbH, Alemanha. (Lote 

nº 21048 /21032) 

Figura 01 - Materiais restauradores : Photac-Fil e Fuji TI LC utilizados na confecção dos 

corpos de prova. 
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4.1.1.2. MATERIAIS ABRASIVOS 

Discos Sof-lex, de granulações finas e extra-finas - 3M do Brasil Ltda. ( Lote n2 

CE19215) 

Pontas Enhance, na forma de discos- Dentsply Caulk. (Lote nº 25944 I 27188) 

Figura 2 - Materiais Abrasivos: discos Sof-lex e pontas Enhance utilizados no acabamento e 
polimento superficial dos corpos de prova. 

4.1.2. MA TRIZES 

F oram confeccionadas 6 matrizes em placas de acrílico transparentes n2 O l, tendo 11 ,5 

em de comprimento e 5,5 em de largura, contendo 4 perfurações cilíndricas com 4mm de 

diâmetro interno e 1 mm de espessura. As figuras ilustrativas da matriz encontram-se nos 

Anexos 8, 9, 10, 11. 

Figura 3- Matriz de acrílico utilizada para a confecção dos corpos de prova. 
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4.2.MÉTODOS 

4.2.1. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Avaliaram-se dois ionõmeros de vidro modificados por resma, e três tratamentos 

superficiais diferentes. sendo um o grupo controle e dois grupos experimentais. A variável de 

resposta experimental foi a deposição superficial de corante, avaliada quantitativamente por 

espectrofotometria. O fator em estudo foram materiais restauradores em dois rúveis, e 

acabamentos superficiais em três níveis. Para este estudo, foram confeccionados oito corpos de 

prova de forma cilíndrica para cada grupo experimental. 

4.2.2. GRUPOS EXPERIMENTAIS 

GC - A~ Grupo Controle (Tira Matriz 0
), Fuji 11 LC * 

GI - A~ Pontas Enhance0 
, Fuji 11 LC * 

Gil - A~ Discos Sof-lex' , Fuji li LC * 

GC - B ~ Grupo Controle (Tira Matriz 0 ), Photac-Fil + 

GI- B =Pontas Enhancé' , Photac-Fil + 

Gil- B =Discos Sof-lex! , Photac-Fil + 

6 Odahacam - Heqx> Produtos Dentários Ltda. 
>:> GC Corporation. 
0 Dentsply Ca~ Ind E Com. Ltda. 
! 3M do Brasil Ltda. 
+ESPEGmbH. 
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A sequência de confecção dos corpos de prova foi aleatória. Após a obtenção dos 

mesmos, um segundo sorteio foi realizado para a divisão dos corpos de prova nos diferentes 

grupos experimentais_ 

4.2.3. AGLUTINAÇÃO E CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 

4.2.3.1. PHOTAC-FIL 

A cápsula do material foi ativada através de um dispositivo próprio, Aplicap System +, 

fornecido pelo fabricante e, em seguida, foi levada a um misturador de alta velocidade, 

Capmix+, onde o cimento foi aglutinado por 15 segundos, à temperatura ambiente de 19±2"C. 

A seguir, a cápsula foi posicionada na seringa do próprio sistema, e o material inserido 

na perfuração cilíndrica da matriz acrílica. Uma tira de poliéster 0 e uma ]àmina de vidro para 

microscopia foram posicionadas sobre a superfície do cimento, exercendo-se pressão digital 

sobre este conjunto. 

Em seguida, os corpos de prova foram polimerizados, individualmente, por 40 

segundos, através de uma fonte de luz com lâmpada halógena, Visilux I1 + . Logo a seguir, 

cada corpo de prova foi embrulhado em papel alurrúnio • e armazenado em tubos de ensaio 

devidamente identificados. Depois disto, os tubos foram vedados com filme PVC 0 para 

receberem, posteriormente, o acabamento e polimento superficiais. 

0 Odahacam - Herpo Produtos Dentários Ltda. 
+ 3M Dental Products. 
"Ind. Brasileira Meker Metaís Ltda. 
0 Proteplast, Ind e Com. de Proteção Plástica Ltda. 
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4.2.3.2. FUJI II LC 

O fabricante recomenda a proporção pó I líquido de 3:1 em peso~ assim sendo, seguiu-

se esta orientação, aglutinando-se uma porção suficiente para a confecção de 6 corpos de 

prova. Como as gotas são medidas em volume, para uma correta proporção do material foram 

pesadas seis gotas de líquido, em uma balança digital de precisão r, e através de regra de três 

simples, obtinha-se a quantidade de pó correspondente. O material foi aglutinado sobre um 

papel ímpenneável, sendo que o pó foi dividido em duas porções. A primeira porção foi 

incorporada ao líquido durante 1 O segundos com uma espátula-> n° 24, em seguida, a segunda 

porção foi incorporada por mais 15 segundos totalizando 25 segundos de aglutinação, à 

temperatura ambiente de 19 ± 2 °C. 

Em seguida, o material foi inserido em uma ponta LCCV • com O ,5 rnm de diâmetro, o 

êmbolo posicionado e a ponta adaptada a uma seringa Centrix •. Feito isto, injetou-se o 

material na perfuração da matriz acrilica. Esta seringa foi utilizada para evitar a formação de 

bolhas de ar durante a inserção do material. Logo após, foram posicionadas uma tira de 

poliéster 0 e uma lâmina de vidro para microscopia sobre o cimento e a matriz acrílica, 

exercendo-se pressão digital sobre o conjunto. 

Depois disso, os corpos de prova foram polimerizados, individualmente, por 40 

segundos, através de uma fonte de luz com lâmpada halógena, Visilux I1 +. A seguir, cada 

corpo de prova foi embrulhado em papel alumínio • e armazenado em tubos de ensaio 

'!JR.200 (d"O,l), A & Co. Ltda. 
•· Dental Duflex Ltda. 
""" Centrix IncorporatioR 
* Odahacam ~ Herpo Produtos Dentários Llda. 
+ 3M Dental Products. 
"'Ind. Brasileira Meker Metais Ltda. 
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devidamente identificados. Em seguida, os tubos foram vedados com filme PVC 0 para 

receberem, posteriormente, o acabamento e polimento superficiais. 

4.2.4. A CASAMENTO SUPERFICIAL DOS CORPOS DE PROVA 

Para os dois cimentos estudados, isto é, Photac-Fil e Fuji II LC, foram realizados os 

mesmos tratamentos superficiais que serão descritos a seguir. 

4.2.4.1. GRUPO CONTROLE 

No grupo controle não foi realizado nenhum tipo de acabamento, para ambos materiais 

restauradores, a lisura superficial deste grupo foi obtida através da tira de poliéster..,. . 

4.2.4.2. GRUPO ENHANCE 

O acabamento foi realizado com pontas Enhance 0 em forma de disco, durante 30 

segundos, conectadas num contra-ângulo e micromotor* . A cada dois corpos de prova as 

pontas eram substituídas. Para se evitar sinérese dos corpos de prova, os mesmos eram 

refrigerados com água destilada. 

0 Proteplast, Ind. e CoiU. de Proteção Plástica Ltda. 
0 Odahacam - Herpo Produtos Dentários Ltda. 
® Dentsply Caulk:, Ind e Com. Ltda. 
* N-270, Dabi Atlante. 

41 



!t1.4TERIA.!S E lt!ÉTODOS 

4.2.4.3.GRUPO SOF-LEX 

O acabamento foi realizado com discos finos e extra-finos do Sistema Sof-lex !" , 

conectados em contra-ângulo e micromotor *" através de um mandril. A cada dois corpos de 

prova os discos eram substituídos. O acabamento superficial foi realizado por 15 segundos 

com o disco fino e mais 15 segundos com o disco extra-fino, sob refrigeração com água 

destilada para se evitar a sinérese dos corpos de prova . 

4.2.5. ENSAIO DE DEPOSIÇÃO SUPERFICIAL DE CORANTE ~' 

Os corpos de prova de cada grupo, isto é, Controle, Enhance e Sof-lex foram fixados 

em uma placa de vidro através de uma fita com dupla face adesiva ' Cada corpo de prova foi 

recoberto com duas camadas de esmalte para unha incolor+. O esmalte protegia as superficies 

do corpo de prova não cobertas pela fita adesiva. Este procedimento foi realizado para que 

somente a superfície que recebeu acabamento e polimento fosse corada. Aguardou-se o 

esmalte secar por 1 O minutos. Feito isto, os corpos de prova de um mesmo grupo experimental 

foram corados, simultaneamente, em solução de azul de metileno a 2% por 3 minutos, para 

que não houvesse mistura entre os grupos experimentais. A seguir, foram lavados por 15 

segundos com água destilada e secados com papel absorvente. 

' 3M do Brasil Ltda. 
* N-270. Dabi Atlante. 
f5 MetocÍología adaptada de Rigsby, D.F. et a1.3

g 

! 3M do Brasil Ltda. 
+ Colorama, Bozzano~Ceil~Coml. Indl. Ltda. 
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Como as superficies protegidas pelo esmalte de unha + não foram coradas em nenhum 

corpo de prova, o mesmo não foi removido, evitando-se deste modo perda de material durante 

a sua remoção. 

Após serem corados, os corpos de prova foram triturados, individualmente, em gral e 

pistilo de aço inoxidável e tranferidos aos seus respectivos tubos de ensaío previamente 

identificados. 

4.2.6. AVALIAÇÃO DA DEPOSIÇÃO SUPERFICIAL DE CORANTE 

4.2.6.1. CURVA DE CALIBRAÇÃO 

Antes da quantificação do corante depositado na superfície de cada amostra nos 

díferentes grupos experimentais, foi realizada urna Curva de Calibração através de soluções 

padrão, com concentração conhecida de corante, para cada material restaurador. 

Através desta Curva de Calibração, verificou-se a validade da metodologia e a 

sensibilidade do método. Detenninaram-se as densidades ópticas (D.O.) das soluções padrão 

estabelecendo-se uma relação, através de uma análise de regressão linear entre concentração e 

absorbância, onde o coeficiente de correlação linear (r) deve ser próximo de 1 ou -1, para que 

haja proporcionalidade no método. 

Assim. foram realizadas duas curvas de calibração, uma para cada material estudado, 

Photac-fil + e Fuji li LC • . 

+ Colorama. Bozzano-Ceil-Comt IndL Ltda. 
"ESPEGmbH. 
~ GC Corporation. 
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Para a realização dessa Curva de Calibração, foram confeccionados doze corpos de 

prova, sendo seis de cada matetiaL Da mesma fonna que nos grupos experimentais, as 

amostras para a curva também foram trituradas e colocadas individualmente em tubos de 

ensaio, devidamente identificados. A seguir, as soluções padrão foram preparadas, através da 

diluição da solução de azul de metíleno a 2% em álcool etílico absoluto + até obter-se uma 

solução de I 00 rnicrogramas de corante por mililitros de solução. A partir desta, foram 

realizadas cinco diluições até a obtenção das soluções nas concentrações de 1 ÜJ.!.g/rnl , 8J.lg/ml, 

6J!g/ml, 4J!g/tnl , 2J!g/ml, chamadas respectivamente de padrões P10 , Ps , P6 , P4 , P2 . A 

solução" Blank ·-·, Po , continha somente álcool e o corpo de prova, sendo utilizada antes das 

leituras das amostras para a calibração do aparelho. Em seguida, foram colocados 3ml de cada 

padrão num tubo de ensaio contendo o corpo de prova previamente triturado. Vedaram-se os 

tubos de ensaio com filme PVC 0 e agitou-se manualmente cada um deles. Aguardou-se o 

período de 24 horas para posterior leitura no espectrofotômetro "fi( • 

4.2,6.2. CURVA DE ABSORÇÃO ESPECTRAL 

Para se realizar uma medida espectrofotométrica deve-se utilizar urna faixa do espectro 

na qual a energia radiante seja absorvida ao máximo, a fim de se obter um maior grau de 

sensibilidade. Para tanto~ foi realizada uma Curva de Absorção Espectral ( Anexo 4 ) que 

consiste no relacionamento entre as absorbâncias e os respectivos comprimentos de onda. 

Assim, neste estudo, o pico máximo de absorção foi determinado em 650nm, obtido através de 

+ Synth 
0 Proteplast, Ind. e Com. de Proteção Plástica Ltda,. 
• Epectrofotõmetro modelo DU-70, Beckman. 
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uma curva de absorção espectral com as soluções padrão, descritas no ítem anterior. A leitura 

de todas as amostras foram realizadas neste comprimento de onda. 

4.2.6.3. REGRESSÃO LINEAR 

Com os valores obtidos com a leítura das soluções padrão, foi feita urna regressão 

linear de y em função de x, e então detenninada a equação da reta. Os coeficientes de 

correlação ( r ) foram calculados para ambos os materiais, obtendo-se para o Photac-Fíl 

r ~ 0,996 e para o Fuji li LC r ~ 0,989. Os gráficos da Análise de Regressão Linear 

encontram-se, respectivamente nos Anexos 2 e 3. 

4.2.7. SOLUBILIZAÇÃO DO CORANTE DEPOSITADO NAS AMOSTRAS 

EXPERIMENTAIS 

Foram colocados 3,00ml de álcool etílico absoluto 99,5%+ em cada tubo de ensaio que 

continha as amostras coradas e trituradas. Em seguida, cada tubo foi vedado com filme PVC 0 

e agitado manualmente através de agitação. Os tubos de ensaio foram mantidos 24 horas em 

repouso, a fim de solubilizar o corante, para então serem realizadas as leituras das amostras no 

espectrofotômetro * . 

+ Syntk 
0 Proteplast., Ind. e Com. de Proteção Plástica Ltda. 
• Epectrofotõmetro modelo DU-70, Beclonart 
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4.2.8. LEITURA DAS AMOSTRAS 

Antes da realização das leituras, os tubos de ensaio foram centrifugados-> por três 

minutos na velocidade de 2000 rotações por minuto, utilizando-se o sobrenadante de cada 

solução para leitura. Os resultados obtidos no espectrofotômetro * em valores de Absorbância 

(Densidade Óptica) foram automaticamente transformados pelo aparelho em Concentração, 

ou seja, em microgramas de corante por mililitros de solução. 

4.2.9. METODOLOGIA ESTATÍSTICA 

A avaliação estatística dos resultados foi realizada através de Análise de Variâncía e 

testes de Tukey ao nível de 5%, para se detectar as diferenças significativas entre as interações 

dos tratamentos superficiais e os materiais híbridos. 

Os cálculos foram processados pelo Software EST AT. g 

+Centrífuga ExcelsaBaby 11 (mod. 206·R), Fanen. 
• Epectrofotômetro modelo DU· 70, Beckman. 
lóiProgramaESTAT, Unesp·Jaboticabal. 
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RESULTADOS 

A Análise de Variància foi feita segundo o modelo da Tabela 1 ( Anexo 1 ), 

apresentando os resultados que estão demonstrados na Tabela 2. 

Como o resultado de algumas das observações foi muito pequeno, praticamente igual a 

zero, para efeito da Análise de Variância foi acrescentada a constante 0,0001 a todas 

observações amostrais. 

Tabela 2: Resultado da Análise de Variância para a comparação das médías dos fatores em 

estudo do Ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Causa da Graus de Soma dos Quadrados F 

Variação liberdade quadrados Médios 

Híbridos 1 10.3447 10.3447 1717.6688 ** 
{Fator A) 

Acabamento 2 1.1573 0.5786 96.0787 ** 
(FatorB) 

Hib. X Acab. 2 0.5889 0.2944 48.8906 ** 
(Fator AxB) 

Tratamentos 5 12.0909 2.4182 

Resíduo 42 0.2529 0.0060 

Total 47 
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RESULTADOS 

Pelos resultados da Análise de Variância descrita na tabela 2, percebe-se que houve 

díferença estatística significativa entre as médias dos materiais híbridos, dos acabamentos e dos 

híbridos x acabamentos, ao rúvel de 5% ( a=O,OS ), sendo que o coeficiente de variação deste 

experimento foi igual a 12,00. Para se evidenciar os. contrastes entre as médias, foi realizado o 

Teste de Tukey ( a~0,05) para todos os fatores estudados. 

Tabela 3: Resultado do Teste de Tukey para as médias dos Híbridos, Photac-Fíl e Fuji !I LC 

(Fator A), no ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Híbridos 

Photac-Fil 

Fuji IILC 

dms: 0.0452 

Médias 

Ui09 

0.1824 

Tukey 5% 

Comparações 

c 

D 

*** Médias seguidas de letras diferentes, díferem estatisticamente ao nível de 5% 

Analisando o resultado do Teste de Tukey ( ~0,05 ) para o fator A, lúbridos, na 

tabela 3, podemos observar que o Fuji II LC apresentou significativamente menor deposição 

superficial de corante do que o Photac-Fil. 
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Tabela 4 : Resultado do Teste de Tukey para as médias dos Acabamentos. Controle -Tira 

matriz-. Enhance e Sof-lex (Fator B ), no ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Acabamentos Médias Comparações 

Enhance 0.8615 c 

Sof-Iex 0.5787 D 

Controle 0.4998 E 

dms: 0.0666 Tukey 5% 

*** Médias seguidas de letras diferentes, diferem estatisticamente ao nível de 5% 

Através da análise do resultado do Teste de Tukey ( u=O,OS) para o fator acabamento 

superficial observa-se que a tira matriz apresentou significativamente menor deposição 

superficial de corante do que os discos Sof-lex e as pontas Enhance. Além disso, os discos 

Sof-lex também coraram sígnificativamente menos do que as pontas Enhance. 

Como a Análise de Variância (Tabela 2) apresentou F (Fator A x B) significativo ao 

nivel de 5% para a interação entre os fatores materiais híbridos e acabamentos, houve a 

necessidade de realizar-se um desdobramento, ou seja, estudar os híbridos dentro de cada 

acabamento e cada acabamento dentro dos híbridos, para melhor elucidar os resultados. Estes 

desdobramentos encontram-se nas tabelas 5 e 6. 
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Tabela 5 : Análise de Variância para o desdobramento dos acabamentos dentro dos hibridos, 

no ensaio de 'Tieposíção Superficial de Corante". 

Causa da Graus de liberdade Soma dos Quadrados F 

Variação quadrados Médios 

Acabam. x Fuji TI LC 2 1.5959 0.7979 132.4905 •• 

Acabam. X Photac-Fil 2 0.1503 0.0752 12.4788 •• 

Resíduo 4 1.7462 

Tabela 6 : Análise de Variãncia para o desdobramento dos híbridos dentro dos acabamentos, 

no ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Causa da Graus de liberdade Somados Quadrados F 

Variação quadrados Medi os 

Híbr. x Controle 1 3.9952 3.9952 663.3769 •• 

HíbL x Enhance 1 1.5812 1.5812 262.5550 •• 

IItôL x Sof-lex 1 5.3571 5.3571 889.5181 •• 

Residuo 3 10.9336 

Para elucidarmos melhor as diferenças significativas da Análise de V ariâncía dos 

desdobramentos dos hibridos dentro dos acabamentos e dos acabamentos dentro dos híbridos, 
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RESULTADOS 

tabela 5 e 6, foi aplicado o Teste de Tukey ( a=0,05 ) e os resultados estão demonstrados nas 

tabelas7,8,9, lO e!!. 

Tabela 7 : Resultado do Teste de Tukey para as médias do desdobramento dos acabamentos 

dentro do Fuji I! LC, no ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Acabamentos 

Enhance 

Controle 

Sof-lex 

dms- 0.0942 Tukey 5% 

Médias 

0.5471 

0.0001 

0.0001 

Comparações 

c 

D 

D 

***Médias seguidas por letras diferentes, diferem estatisticamente ao nível de 5% 

O resultado do Teste de Tukey, tabela 7 e gráfico 2, no desdobramento dos 

acabamentos dentro do lubrido Fuji li LC, apresentou semelhanças sigrúficativas entre o 

controle e o Sof-lex, e estes diferiram estatisticamente do Enhance. 
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RESULTADOS 

Tabela 8 : Resultado do Teste de Tukey para as médias do desdobramento dos acabamentos 

dentro do Photac-Fil, no Ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Acabamentos 

Enhance 

Sof-lex 

Controle 

dms~0.0942 Tukey 5% 

Médias 

1.1759 

11574 

0.9995 

Comparações 

c 

c 

D 

*** Médias seguidas por letras diferentes, diferem estatisticamente ao rúvel de 5% 

O resultado do Teste de Tukey, tabela 8 e gráfico I, no desdobramento dos 

acabamentos dentro do híbrido Photac-Fil, apresentou semelhanças significativas entre o 

Enhance e o Sof-lex, mas estes foram estatisticamente diferentes do Controle. 

Tabela 9 : Resultado do Teste de Tukey para as médias do desdobramento dos híbridos 

dentro do acabamento Controle, no Ensaio de 'Deposição Superficial de Corante". 

Híbridos 

Photac-Fil 

Fuji I! LC 

drns ~ 0.0784 Tukey 5% 

Médias 

0.9995 

0.0001 

Comparações 

c 

D 

***Médias seguidas por letras diferentes, diferem estatisticamente ao nível de 5% 
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O resultado do Teste de Tukey, no desdobramento dos híbridos dentro do acabamento 

Controle~ mostrou diferença significativa entre os materiais híbridos, sendo que o melhor 

resultado foi obtido pelo Fuji I! LC. 

Tabela 10 : Resultado do Teste de Tukey para as médias do desdobramento dos lúbridos 

dentro do acabamento Enhance, no Ensaio de "Deposição Superficial de Corante". 

Híbridos 

Photac-Fil 

Fuji li LC 

dms- 0.0784 Tukey 5% 

Médias 

1.1759 

0.5471 

Comparações 

c 

D 

*** Médias seguidas por letras diferentes, diferem estatisticamente ao nível de 5% 

O resultado do teste de Tukey, no desdobramento dos híbridos dentro do acabamento 

Enhance, mostrou diferença significativa entre os materíais híbridos, sendo que o Fuji li LC 

sofreu menor deposição superficial de corante do que o Photac-Fil. 
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RESULTADOS 

Tabela 11 : Resultado do Teste de Tukey para as médias do desdobramento dos híbridos 

dentro do acabamento Sof-lex, no Ensaio de '"Deposição Superficial de Corante". 

Híbridos 

Photac-Fil 

Fuji 11 LC 

dms ~ 0.0784 Tukey 5% 

Médias 

J.l574 

0.0001 

Comparações 

c 

D 

*** Médias seguidas por letras diferentes, diferem estatisticamente ao nível de 5% 

O resultado do teste de Tukey, no desdobramento dos híbridos dentro do acabamento 

Sof-lex, demostrou existír diferença significativa entre os materiais hibridos, sendo que a 

menor média foi obtida pelo Fuji 11 LC. 
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Gráfico 1 : Valores médios da concentração de corante do híbrido Photac-Fil, com os 

diferentes acabamentos, no ensaio de "Deposição Superficial de Corante". (Tabela 8) 

~glml 

Controle Enhance 

Tratamentos 

Sof-lex 

• controle 
OEnbance 

• sof-lex 
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Gráfico 2 : Valores médios da concentração de corante para o híbrido Fuji Il LC, com os 

diferentes acabamentos, no ensaio de "Deposição superficial de Corante,. (Tabela 7) 

J.Lg/ml 

Controle Enhance 

Tratamentos 

Sof-lex 

• controle 

DEnbancc 

• sof-lex 
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DISCUSSÃO 

O cimento de ionômero de vidro foi desenvolvido por Wilson & Kent, 50 sendo 

indicado para cimentações, restaurações anteriores de classe Ill, e lesões de erosão e abrasão. 

Esses cimentos possuem propriedades adesivas, 31
' 

3
2. 

37
' 

52 um coeficiente de expansão térmica 

linear semelhante à estrutura dental, biocompatibilidade pulpar 22,
31 e ainda uma capacidade de 

liberar fluoretos para o meio oral zr. 24
' 

31
' 

32 conferindo-lhe efeito cariostático. 7 No entanto, 

esses cimentos apresentam características indesejáveis, como tempo prolongado de presa, 

sensibilidade à sinérese e embebição,31
' 

51 sendo portanto sensíveis à técnica 44
. 

A reação de presa dos cimentos restauradores convencionais ocorrem da interação de 

vidros ionizáveis de aluminosilicato de cálcio contendo íons flúor e soluções aquosas de homo 

e copolímeros do ácido acrilico. 50 Logo após a mistura. as partículas de vidro são atacadas 

pelo ácido, liberando íons cálcio e alumínio. Ocorrem ligações iônicas entre cátions e 

poliãnions, com precipitação de sais que formam a matriz do cimento. Nesse primeiro estáglo 

da reação de presa ( presa inicial), fonnam-se cadeias de poliacrilato de cálcio. Neste período 

o material é susceptível a perda e ganho de água. Num segundo estágio da reação, que ocorre 

aproximadamente após 24 horas, é formado o poliacrilato de alumínio~ o qual é mais resistente 

e menos solúvel 50
. Após a presa final, o cimento apresenta estrutura de uma matriz com 

partículas de vidro unidas por um hldrogel de poliacrilato de cálcio e alumínio 5
. 

No intuito de melhorar algumas deficiências encontradas com o uso dos cimentos de 

. , d "d . . " d I "d . . lúb "d ' • "' " " . 10nomero e v1 ro convenctonrus 1oram esenvo VI os matenrus n os,·· ' ' · ' atraves 

da adição de componentes resinosos a esses materiais. 9
' 

27
• 

49 Os híbridos de ionômero de 

vidro I resina composta são constituídos basicamente de ácido poliacrilico ou ácido poliacrilico 
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modificado, componentes resinosos, que podem variar entre um monômero fotopolimerizável 

HEMA ou uma cadeia lateral fotopolimerizávelligada ao ácido poliacrílico, um vidro ionizável 

e água. 
1
' 

49 Esses materiais possuem propriedades dos cimentos de ionômero de vidro como 

liberação de fluoretos para o meio oral, 20
· 

49 adesão à estrutura dental 39
• 

40
• 

41
• 

49 e dos 

compósitos, 39 são biocompatíveis, 22 além de possuírem melhores propriedades mecânicas, 

resistência precoce à contaminação com água 16
' 

46
• 

49 e uma presa rápida através de 

polimerização. 46
'

49 Por outro lado, teriam algumas desvantagens comuns às resinas compostas, 

como a contração de polimerização 4' 
25 e a presença de monômeros e uso de técnicas em 

. ~3 mcrementos. · 

A reação de presa dos materiais híbridos, dependendo de seus constituintes, baseia-se 

em duas reações. A primeira é a polimerização fotoquimica, que se constitui na 

copolimerização do HEMA com as cadeias laterais do polímero, quando este está presente na 

composição~ ou na homopolímerização dos grupos funcionais das cadeias laterais quando 

outros monômeros estão presentes na composição. 1
'
8

'
9

'
49 A segunda reação, é a reação ácido 

I base que também ocorre nesses materiais logo após a mistura, e continua após a 

fotopolimerização. 31
' 

49 Essa reação ocorre lentamente, já que existe uma parte da água da 

mistura foi substituída por HEMA, e este, por sua vez, além de reduzir a quantidade de água, 

que se constitui em um veículo fundamental para que a reação ácido I base ocorra, ocupa 

algumas ligações que seriam realizadas pelo ácido poliacrílico. 49 A reação desses materiais 

forma duas matrizes, uma matriz de sal de hidrogel e uma de poli-hema. Essas matrizes estão 

unidas por reações termodinâmicas, mas fonnam duas fases separadas, quando se utiliza 

somente o ácido poliacrílico, sendo que isto não é desejáveL Para evitar a separação das duas 

fases, tem sido utilizado o ácido poliacrilico modificado. A matriz orgânica formada pelo 

polímero é que protegeria a reação ácido I base, diminuindo os efeitos da precoce 
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contaminação com a água. 12
' 

18
' 

27
' 

31
' 

46
' 

49 Essa seria uma das grandes vantagens dos híbridos, 

reduzindo ocorrência de sinérese e embebição e pennitindo a realização do acabamento e 

polimento logo após a conclusão da restauração. 

O presente estUdo foi, então, realizado pois consideramos, asstm como SIDHU & 

WATSON,
42 

que o acabamento e polimento são procedimentos essenciais no processo 

restaurador, sendo que é frequente a necessidade de remoção de excessos após o término de 

uma restauração. 42 Além disso, o acabamento e polimento de restaurações têm por finalidade 

regularizar as margens das restaurações, aumentar a lisura superficial e, consequentemente, 

diminuir o acúmulo de placa bacteriana 19
• 

48 e a ocorrência de cárie secundária. 45 Todos esses 

procedimentos vão aumentar a vida útil da restauração, mantendo também a saúde gengival. u 

Neste estudo foram utilizados dois materiais híbridos de ionômero de vidro I resina 

composta. Dentre esses materiais, optou-se pela utilização de híbridos que possuíssem a reação 

ácido I base dos cimentos convencionais, denominados segundo McLEAN, NICHOLSON E 

WILSON 29 de ionômeros de vidro modificados por resina. Foram escolhidas duas marcas 

comerciais diferentes, o Fuji II LC e o Photac-Fil. Esses materiais híbridos foram selecionados, 

já que são menos sensíveis à técnica e ainda por apresentarem uma melhoria em suas 

propriedades físicas em relação aos cimentos de ionômero de vidro convencionaís, facilitando 

seu uso clínico. O Photac-Fil tem a vantagem de apresentar-se sob a fonna de cápsulas pré

dosadas, evitando-se possíveis problemas de manipulação e proporção. Já para o Fuji II LC, 

foi necessária a realização da pesagem do pó e do líquido, seguindo-se a proporção 

recomendada pelo fabricante. 

Os materiais selecionados para realização do acabamento e polimento foram os discos 

Sof-lex e as pontas Enhance. Os discos Sof~lex foram selecionados pois apresentam bons 

resultados tanto para o acabamento e polimento de cimentos de ionômero de vidro quanto 
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para compósitos, 6
' 

11
' '

7
'

35
'

53 e também apresentam bons resultados para os materiais híbridos. 45 

Dependendo da fom1a anatômica do dente ou da restauração nem sempre é possível a 

utilização de instrumentos na forma de discos para realização do acabamento e polimento, logo 

optou-se também pela utilização das pontas Enhance, pois as mesmas estão disponíveis sob 

três formatos diferentes, taças, cones e discos, o que facilita a utilização nas diferentes 

superficies dentais. 

Os procedimentos de acabamento e polimento foram realizados após a confecção dos 

corpos de prova, 4
2, 

43
' 

46
' 

54 já que os materiais híbridos tem presa inicial imediatamente após a 

sua polimerização, aumentando sua resistência precoce à umidade. 12
' 

18
• 
27

' n 47
' 

49 Os materiais 

foram refrigerados com água destilada para que não ocorresse desidratação excessiva por 

causa do aquecimento durante os procedimentos de acabamento e polimento. O tempo para 

realização do acabamento e polimento foi estabelecido em 30 segundos, pois WOOLFORD/3 

demonstrou que esse tempo seria suficiente para realização do acabamento e polimento em 

experimentos laboratoriais. 

Para a avaliação das superficies tratadas com os diferentes materiais de acabamento e 

polimento utilizou-se uma análise quantitativa através da espectrofotometria, que se baseia na 

Lei de Lambert-Beer. Lambert ... demonstrou que uma radiação monocromática, passando 

através de um meio transparente, diminui exponencialmente com a espessura do meio. 

Beer-verificou que existe uma relação proporcional entre a intensidade da luz transmitida e a 

concentração do meio. Além disso, a espectrofotometria demonstrou ser um método eficiente• 

para se medir a quantidade de coranté3 impregnado nas superfícies polidas, 34 por outro lado, a 

"'Otto, AO. teoria e prática da análise Quantitativa_ 
+Serra, M.C et al. Am. J. Dent., 7(4): 203-6. Aug.. 1994. 
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quantidade de corante impregnado nas superficies polidas, parece estar relacionada com a 

rugosidade superficiaL 34 

Os resultados do presente estudo mostraram que a melhor superficie foi obtida quando 

o ionômero de vidro modificado por resina polimerizou-se junto à tira matriz, Isso está de 

acordo com TATE,45 que obteve melhores superficies para o Fuji II LC quando este 

polimerizou junto a uma superfície lisa. Outros trabalhos com os cimentos de ionômeros de 

vidro convencionais e cornpósitos demonstraram que a melhor superficie foi obtida quando o 

cimento geleificou e o cornpósito polimerizou juntos à tira matriz. 13
• 

26
' 

34
' 

53 Pode-se sugerir 

então, que as restaurações devem ser realizadas com um mínimo de excesso, pois isso 

proporcionaria urna economia de material restaurador e tempo de trabalho, além de produzir 

uma ótima lisura superficiaL 

Já para as superfícies tratadas com as pontas Enhance, obseiVou-se uma maior 

pigmentação para o Fuji II LC do que os outros tratamentos, isso ocorreu provavelmente 

porque as pontas Enhance não produziram uma superficie tão Iísa quanto os discos Sof-lex e 

grupo Controle, sugerindo-se que houve deslocamento de partículas da matriz durante os 

procedimentos de acabamento e polimento. 45 lsso pode ter ocorrido pelo fato de a granulação 

das pontas Enhance provavelmente ser maior do que a dos discos Sof-lex. Porém as pontas 

Enhance deveriam ser utilizadas para o acabamento e polimento de superfícies que não 

pennitem a utilização dos discos Sof-lex. Por outro lado, parece que o polimento também 

depende do material restaurador, pois para o híbrido Photac-Fil não houve diferença estatística 

significativa entre os discos Sof-lex e pontas Enhance. 

Os discos Sof-lex apresentaram os melhores resultados entre os materiais utilizados 

para o acabamento e polimento de restaurações realízadas com o Fuji II LC. Pode-se dizer que 

eles pígmentaram-se menos e portanto possuem urna maior lisura superficial, sendo capazes de 
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promover uma superfície satisfatoriamente mais lisa e uniforme, com menor quantidade de 

particulas irregulares, além de não deslocá-las.45 

Com relação aos materiais híbridos utilizados, os resultados demonstraram que 

independente do material utilizado no acabamento e polimento, o ionômero de vidro 

modificado por resina Fuji II LC sofreu menor influência da pigmentação. Isso pode estar 

relacionado com a composição dos materiais hibridos, que , como já discutido anteriormente 

podem variar dependendo da marca comercial. Não só a composição desses materiais poderia 

influenciar nos resultados, como também o tamanho da partícula de vidro, pois partículas 

grandes têm uma maior probabilidade de sofrerem deslocamento durante procedimentos de 

acabamento e polimento. 45 Com isso, observa-se claramente que a composição e a natureza da 

superficie obtida com os diferentes materiais hlbridos, têm int1uência na lisura da superficial 

obtida após o acabamento e polimento. 

Durante os procedimentos restauradores, deve-se avaliar não só a indicação do material 

a ser utilizado, como também a técnica restauradora para o material escolhido. A realização do 

acabamento e polimento constitui-se em uma etapa fundamental para a conclusão das 

restaurações por pennítir a obtenção de superfícies lisas e consequente redução do acúmulo de 

placa bacteriana, da ocorrência de cárie secundária e gengivites, estabelecendo assim 

adequadas condições de saúde bucal. 

Os resultados sugerem que a execução de uma técnica restauradora adequada, sem 

excessos, permite uma economia de material, tempo de trabalho e uma superfície mais lisa_. 

prolongando a vida útil da restauração, sugerindo um melhor desempenho clínico desses 

materiais. 
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CONCLUSÕES 

Em função da metodologia e condições experimentais utilizadas neste estudo, pode-se 

concluir que : 

- A melhor superficie foi obtida quando os ionômeros de vidro modificados por resina 

polimerizaram junto à tira matriz; 

- Entre os ionômeros de vidro modificados por resina, o Fuji II LC apresentou menor 

influência de pigmentação para todos os materiais de acabamento e polimento utilizados; 

- Dos materiais usados no acabamento e polimento superficial, os discos Sof-lex 

apresentaram a menor deposição superficial de corante. 

- Não houve diferença estatística significativa entre os materiais de acabamento e 

polimento testados para o Photac-Fil. 
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ANEXO I 

Tabela l: Modelo de Análise de Variància para comparação entre as médias do Ensaio de 

"Deposição Superficial de Corante". 

Causa da Variação Graus de Liberdade 

Acabamentos 2 

Htbridos 1 

Híbridos x Acabamentos 2 

Resíduo 42 

Total 47 
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ANEX02 

PHOTAC-FIL- 650 nm 
0,6 T 

0,5 + • 
0,4 t 

O.l -]-

o 2 4 6 8 
MlCRO<:lRAMA DE CORANTEJMIILUROS DE SOUIÇÃO 

10 

y ~ 0,0627x- 0,0419 
f~ 0,996 

Gráfico 4- Regressão linear referente ao ionômero de vidro modificado por resina : Photac-Fil. 
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ANEX03 

FUJI li LC - 650 nm 

• 

2 4 6 8 -
MICROGRAl\-1A DE CORANTE/ MILILITROS DE SOLUÇAO 

• 

10 

y"' 0,1488x ~ 
r"' 0,969 

Gráfico 5 - Regressão Linear referente ao ionômero de vidro modificado por resina : Fuji II LC. 
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ANEXO 4 

0.4000 0.3200 0.2400 0.1600 0.0800 

00.0 

00. 1) 

00.0 

Gráfico 3 - Gráfico representativo da Curva de Absorção Espectral, realizada para cada 

material restaurador utilizado. 
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ANEXO 5 

I. Materiais e Instrumentais Auxiliares utilizados na confecção dos corpos de prova : 

• Sistema Aplicap I Capmix + 

• Seringa Centrix e pontas LCCV • ( 0,5mm) 

• Matrizes de acrílico (Anexo 8, 9, lO, li ) 

• Ponteiras de I ,00 ml para pipetas automãticas 

• Filme PVC 0 

• Papel alumínio " 

• Tiras de poliéster 0 

• Papel absorvente 

• Esmalte de unha incolor+ 

• Solução de azul de metileno a 2% 

• Discos Sof-lex ~ 

• Pontas Enhance 0 

• Álcool etílico absoluto + 99,5% 

~ ESPE GnlbH. 
• Centrix Incorporation. 
0 Proteplast, Ind. E Com. De Proteção Plástica Ltda. 
• Ind. Brasileira Meker Metais Ltda. 
"' Odahacam ~ Herpo produtos Dentários Ltda. 
+ CoJorama. BozzanowCeil~Coml. Indl. Ltda. 
'" 3M do Brasil Ltda. 
""Dentsply Caulk, Ind. E Com. Ltda. 
• Synth. 
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ANEXO 6 

• Pincéis 

• Espátula <>- nº 24 

• Peneira 

• Potes Dappen 

U. Vidraria : 

• 120 tubos de ensaio 

• Balões volumétricos de 100,00 m1 

• Béckers de 50,00 ml 

• Pipetas (!0,00; 5,00; 2,00; I ,00 ml) 

• Lâminas de vidro para microscopia 

-~ Dental Duflex Ltda. 
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ANEXO 7 

IV. Aparelhos utilizados durante o experimento: 

• Balança digital r 

• Espectrofotômetro )!(_ 

• Fonte de luz com làmpada halógena Visilux li+ com intensidade de luz de 580mV/cm2 

• Pipeta automátíca Jencons-sealpette * 

• Cronômetro 

• Centrifuga -> 

'HR-200 (d~O,l), A & Co. Ltda. 
* Espectrofotômetro modelo DU~70, Beckman. 
+3M Dental Products. 
• E!- 40143 (200-IOOO,U), 
.r. Excelsa Baby II (mod. 206-R), Fanen. 
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Amostra GC(abs~) 

1 o 
2 o 
3 o 
4 o 
5 o 
6 o 
7 o 
8 o 

Amostra GC(abs") 

1 0.0211 

2 0.0270 

3 0.0157 

4 0.0153 

5 0.0163 

6 0.0209 

7 0.0247 

8 0.0173 

... Valores em Absorbância. 

ANEXO 12 

LEITURA DAS AMOSTRAS 
FUJIIILC 

GC(con') GI(abs'") GI(con") Gll(Abs") 

o 0.0184 0.6308 o 
o 0.0043 0.5360 o 
o 0.0122 0.5887 o 
o 0.0044 0.5367 o 
o 0.0032 0.5288 o 
o 0.0023 0.5224 o 
o 0.0013 0.5155 o 
o 0.0015 0.5172 o 

LEITURA DAS AMOSTRAS 
PHOTAC-FIL 

GC(con'") GI(abs") GI(con") GII(Abs") 

1.020 0.0314 1.184 0.0273 

1.113 0.0251 1.084 0.0427 

0.9351 0.0312 1.181 0.0271 

0.9278 0.0315 1.185 0.0261 

0.9438 0.0239 1.065 0.0403 

1.017 0.0303 1.167 0.0270 

0.1.078 0.0273 1.118 0.0304 

0.9605 0.0463 1.422 0.0167 

~ Valores em micrograrnas de corante por mililitros de solução. 

GII(con") 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Gll(con") 

1.119 

1.364 

1.116 

1.100 

1.326 

1.114 

1.169 

0.9502 
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SUMMARYI 



SUMMARY 

Finishing is essential to obtain appropriate smooth surfaces of direct restorations 

increasing the longevity of them. The purpose of this study was to evaluate "in vítro" 

superficial dye deposition on resin modified glass-ionomer submitted to different surfà.ce 

fínishing treatments. The materiais were mixed following the manufactures directions, inserted 

into split moJds, covered -with a matrix strip and polymerized. Twenty-four samples ofthe each 

material, Photac-fil ( Espe ) and Fuji li LC ( GC Corporation ) were divided into three 

finishing groups : ( I ) MyJar matrix ( control ); (li) disks Sof-lex ( fine and ultra-fine ); (lU) 

Enhance system. Ali samples were submitted to staining test by dye uptak:e and were quantified 

by spectrophotometry. The results were analysed by ANOVA and Tukey's test The means 

(!lgi ml) for each material were: Photac-Fil, GC ~ 0,999; GI ~ 1,175; Gil~ 1,157 and 

Fuji li LC, GC ~ 0,0001; GI ~ 0,547; Gil~ 0,0001. lt was concluded that the best surface 

was obtained when the materiais were cured in contact vvith the Mylar matrix strip. Among the 

materiais used for surface finishing Sof-lex presented the best results to Fuji II LC. 

KEYWORDS: 

Finishing and Polishing, resin modified glass-ionomers, staíning 
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